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Cozinha
= 34,27m²

Câmara Fria
Resfriados =
7,50m²

Lavação de Louça
= 9,27m²

Açougue =
10,45m²

Dep. de
Louça
= 6,94m²

Câmara Fria
Cong. = 7,40m²

Antecâmara
= 3,05m²

Nutricionista
= 10,47m²Dep.

bebidas =
7,68m²

Lixo =
8,51m²

Conferente
= 23,91m²

Dep.
caixas =
7,66m²

Almox. =
9,23m²Copa =

12,96m²

Despensa
= 10,85m²

Vestiário
Masc. =
12,67m²

Vestiário
Fem. =
13,00m²

WC Masc.
= 9,44m²

WC Fem.
= 10,00m²

WC PNE
Masc.=
5,40m²

WC PNE
Fem.=
5,40m²

Fraldário
= 5,09m²

Diretoria
= 20,70m²

Secretaria
= 19,06m²

Ambulatório
= 13,50m²

Pedagogia
= 13,50m²

Sala
Administrativa=
18,87m²

Psicólogo =
16,92m²

Sala de
apoio =
12,92m²

Copa =
15,40m²

Sala Professores =
37,51m²

Vestiário
Fem. =
10,00m²

Vestiário
Masc. =
10,00m²

Almox.  =
7,12m²

Lavanderia/
DML  = 18,85m²

Sala Reuniões
= 44,25m²

Sala de Artes
= 56,46m²

Hall/ Recepção =
141,56m²

Sala de Música
= 46,46m²

WC Fem. =
12,85m²

WC PNE
= 3,40m²

WC Masc. =
12,85m²

WC Masc.
= 13,16m²

Refeitório Interno =
349,58m²

Refeitório Externo =
171,30m²

WC PNE
= 3,92m²

WC Fem. =
15,20m²

Sala de Aula =
43,30m²

Sala de Aula =
43,56m²

Sala de Aula =
43,00m²

Sala de Aula =
43,00m²

Sala de Aula =
47,89m²

Estar = 39,18m²

Estar = 73,20m²

Pátio Descoberto =
1255,30m²

Pátio Coberto =
859,30m²

Horta = 164,32m²

Pomar = 400m²
Horta = 164,32m²

Quadra Coberta = 1068,50m²

Quadra Poliesportiva = 561,37m²

Playground = 400,30m²

Acesso Principal
Pedestres

Acesso Embarque e
Desembarque de

alunos

Estacionamento
Funcinários e Carga/
Descarga= 891,44m²

Estacionamento Pais e
Visitantes = 1408,36m²

Anfiteatro = 350,78m²

Acesso Funcinários

Acesso de carro funcinários/
Carga e Descarga

Acesso de carros -
visitantes

Praça de estar = 982,50m²
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Introdução

Objetivo Geral

A proposta do Trabalho de Conclusão de Curso de Arquitetura e Urbanismo tem como tema uma Escola Fundamental I e II em período integral na cidade de Tubarão – SC.

As crianças de hoje em dia não se sentem mo�vadas a aprender, e essa questão gera a indagação de como adequá-las ao ensino, já que o que era considerado bom no pas-
sado, hoje não sensibiliza nem es�mula nos estudos. Além dos projetos de arquitetura escolar incen�varem o desenvolvimento dos alunos, eles es�mulam a estadia e o 
aprendizado, sair da monotonia do dia a dia e do básico/padrão aplicado em uma Ins�tuição de ensino se torna primordial para promover o desejo dos pequenos pelo con-
hecimento. Criando esse espaço planejado na cidade de Tubarão – SC os jovens da região e as escolas já concre�zadas, serão incen�vados ao crescimento aliado à novas 
dinâmicas de aprendizagem.

Portanto, o tema deste trabalho de conclusão de curso tem como propósito de implantar uma Escola de período integral que abrange o Ensino Fundamental I e II em que 
o anteprojeto arquitetônico seja desenvolvido com intuito de es�mular o aprendizado e a permanência dos alunos durante o dia, implantando a sustentabilidade e acessibi-
lidade.

Elaborar um anteprojeto arquitetônico de uma Escola Integral de Ensino Funda-
mental I e II na cidade de Tubarão – SC, além de
proporcionar um ambiente escolar com caracterís�cas/dinâmicas pensadas para 
melhor rentabilidade dos alunos.

Objetivos Específicos

Referenciais Teóricos

a)Desenvolver um referencial teórico a fim de compreender melhor o tema rela-
cionado à educação;

b) Apresentar e analisar referenciais projetuais, colhendo informações sobre o 
funcionamento para proporcionar um espaço eficiente;

e) Elaborar o par�do arquitetônico que servirá como base para o anteprojeto a 
ser desenvolvido no TCC II;

d) Definir o programa de necessidade, diretrizes projetuais, usos e dimensiona-
mentos dos ambientes de acordo a necessidade, considerando seus usuários;

c) Considerar as legislações aplicadas ao local para validar a possibilidade de de-
senvolver um projeto com a temá�ca escolar, realizando a análise da área;

Foram pesquisados e estudados, os seguintes temas:

A história da Arquitetura Escolar no Brasil; As Correntes Pedagógicas;

Arquitetos: Manoel Coelho 
Arquitetura e Design
Local: Curi�ba, Paraná
Data do projeto: 2013
Área total coberta: 4933 m²

A escolha do presente referencial se dá pelas suas estratégias ambientais, sua local-
ização, seu programa de necessidades completo e sua integração gradual entre o in-
terior da edificação e seu exterior.

Arquitetos: ARX PORTUGAL
Local: Lisboa, Portugal
Data do projeto: 2018
Área total coberta: 4564 m²

São fatores como: o método constru�vo, sua materialidade possui grande influência 
no desempenho e sustentabilidade da edificação, a ideia de aluno em primeiro lugar, 
destacando áreas de diferentes a�vidades, es�mulando áreas ar�s�cas, e por fim, o 
bom funcionamento da proposta em um terreno desafiador.

O Ensino Integral; Conforto Ambiental no Meio Escolar.

Fundação Bradesco

Referenciais Projetuais

Diagnóstico da Área

Arquitetos: Shieh Arquitetos e Ass.
Local: Osasco, São Paulo
Data do projeto: 2017
Área total coberta: 4000 m²

A escolha foi baseada na maneira a qual foi distribuída os acessos para o térreo infe-
rior e superior, que proporcionou uma o�mização do espaço, criando uma área de 
integração abaixo do solo, e ao nível do solo distribuiu-se salas e área administra�va. 
A aplicação de iluminação zenital também se tornou um mo�vo de escolha, por pro-
porcionar a incidência de iluminação natural.

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Acervo do autor Fonte: Acervo do autor Fonte: Acervo do autor

Fonte: Archdaily

Colégio Posi�vo 
Internacional

Escola 
Redbridge

Localização

Caracterís�cas do Terreno

Legislação

O terreno escolhido está localizado no bairro Vila Moema na cidade de Tubarão, 
Santa Catarina. A cidade em questão, segundo o IBGE 2020, possui a população 
es�mada em 106.422 habitantes e extensão de 301,485 km².

Com uma área de aproximadamente 31.000 m², o terreno encontra-se nas prox-
imidades da Avenida Marcolino Mar�ns Cabral e possui o terreno entre as ruas: 
Rua Alfonso Pena, Rua Geraldino da Silva Barreiros e Rua João de Souza Orlandi. 

Suas vantagens quanto à localização estão relacionadas à facilidade de acesso, 
considerando sua proximidade com uma das principais avenidas da cidade, o 
bairro onde está inserido, que possui alto índice de expansão, e grandes inves�-
mentos nos seus arredores, como o Farol Shopping, a Arena Mul�uso e Clube de 
Campo, que incen�vam cada vez mais o desenvolvimento da área.

O Plano Diretor de Tubarão (2013), indica que o terreno proposto se localiza na 
Zona Residencial II (ZR II). Nessa área são permi�dos usos residenciais, comerciais, 
ins�tucionais. O limite de altura deve ser determinado por H/8, o recuo frontal é 
de 4 metros, a taxa de permeabilidade 20% e a de ocupação 70%, tendo índice de 
aproveitamento fica entre 5 e máximo 6.

Z
O

N
A

ZR
 II

Permitido Tolerado Proibido
Frente
Mínima

Recuo
Frontal

Altura
Máxima

Taxa de
Ocupação

Coeficiente de
Aproveitamento

Taxa de 
Permeabilidade

Recuo
Lateral / Fundos

Habitação
unifamiliar;
Habitação

multifamiliar; vertical
e horizontal;

comércio e serviço
vacinal

Comércio e 
serviço geral do

tipo A1; usos
institucionais

Até o 2 pavimento
1,50m quando houver
aberturas; a partir do

3 pavimento: H/8, 
sendo no mínimo 

2,50m

Todos os
demais

Mínimo 5
Máximo 6

360/12 4 metros H/8 70% 20%

1 IMPLANTAÇÃO

Esc. 1/250

2 SKYLINE

Esc. 1/250

Partido Implantação

Diretrizes Projetuais

A Escola busca a ideia principal de Ensino Integral 
para alunos do Ensino Fundamental I e II, e com o 
obje�vo de conciliar crianças com a mesma faixa 
etária por um longo período do dia, decidiu-se 
adotar uma proposta de “união”, onde a escola 
proporciona os componentes curriculares 
necessários, mas também a�vidades ligadas a 
aprendizagem cultural, incen�vando os alunos 
com espaços como: salas de dança, artes, música, 
anfiteatro, área de esportes, ampla biblioteca, 
playground; reunidos em um único complexo.

Além do conceito que o projeto entrega, a proposta foi desenvolvida de forma harmoniosa com a 
implantação, podendo observar os fluxos entre o externo da edificação e o seu interior, nota-se de 
início, o acesso principal pelo centro do terreno e da edificação, colocando a escola em evidência. 
Seus acessos de serviço/ estacionamento para visitantes estão envolvidos por uma “barreira” de 
vegetação, evitando sua atenção à primeira vista.

Para melhor conectar o interior e seu exterior, foi desenvolvido um pá�o descoberto bem no meio 
do edi�cio, garan�ndo também uma melhor distribuição de ventos e da insolação. O restante do ter-
reno se encontra cercado por árvores e por uma grade de proteção, evitando entradas, saídas in-
desejadas e proporcionando privacidade.

Além do Playground, Anfiteatro e Praça de Estar, o terreno também conta com hortas e um Pomar 
(trabalhando a realidade e aproximando os alunos de questões que fazem parte do meio social, 
como a preocupação com os recursos naturais), e uma área espor�va com quadra poliespor�va e 
ginásio coberto.

Ao buscar e unir todos esses elementos, junto com o programa de necessidades, em um complexo 
se desenvolveu uma Escola qualificada para atender alunos durante todo o período integral.

Desenvolver espaços de lazer para diferentes 
a�vidades durante o período integral;

Atribuir o projeto de acordo com as condicion-
antes ambientais, promovendo o aproveita-
mento da insolação, ventos e solo;

Promover a acessibilidade diante de toda edi-
ficação, pensando na inclusão social;

Incen�var espaços que remetem à música, 
dança, e à arte em geral;

Locar um pá�o na edificação a fim de integrar 
alunos de diferentes idades;

Criar a integração Interno x Externo por 
meio de aberturas tornando a escola com 
ambientes “permeáveis”;

Aplicar cores lúdicas em pontos estratégi-
cos, criando uma iden�dade diferente e 
chama�va para a Escola;

Elaborar técnicas de iluminação e ven�-
lação com métodos como iluminação zeni-
tal, brises e amplas esquadrias;

Desenvolver métodos de sustentabilidade 
com intuito de diminuir o impacto ambien-
tal gerado pela escola;

Esportes

ESCOLA

Áreas de
lazerDesenvolvimento 

cultural

Ensino
Integral


